
Car@s Amig@s, 
 

Quando a Rita me perguntou se escreveria algo para juntar à candidatura, não hesitei em aceitar. Agora, que 

me sento a refletir sobre isto, confesso que estou apavorada. Receio não conseguir colocar em palavras o 

orgulho e a emoção que associo à Rita e a todo o seu percurso de vida. 

 

Conheço a Rita desde que nasceu. Vivi de perto uma série de contratempos que a sua família teve de 

ultrapassar com as trigémeas Inês, Carolina e Rita. E aprendi que quase (mas um quase pequenino) tudo na 

vida tem uma solução, uma alternativa. 

Recordo com emoção momentos em que observei as dinâmicas desta família: os banhos, as idas à casa-de-

banho, as terapias, as férias e a logística das cadeiras… os computadores adaptados, os manuais em pdf que 

nunca chegavam a horas, mais uma tala e mais uma adaptação, ufa… tantas coisas… e tantas que não sei 

explicar, mas sempre com um sorriso, um incentivo, um reforço positivo, um orgulho em cada mini gesto 

conseguido, em cada pequeno avanço… desde cedo que vejo a Rita a assistir ao seu clube do coração, mas 

não só, ela sabia os nomes dos jogadores, as suas posições, os treinadores e não só da sua equipa mas de 

outras portuguesas e estrangeiras. Por vezes dizia que gostava de jogar futebol… bolas… que dor sentia no 

coração quando ela dizia isto… eu sentia, mas não percebia porquê… olhava para a Rita e via-a na sua 

cadeira, esforçava-se imenso nos exercícios para todos os dias fazer progressos, e fazia… mas… jogar 

futebol?! (pensava eu…). 

Começou, juntamente com a sua irmã Inês, a fazer Hipoterapia. Assisti várias vezes… e que orgulho que era 

vê-las fazerem coisas que eu jamais imaginava serem possíveis em cima de um cavalo. Que bom que foi 

começar a perceber o encanto da Rita por esta actividade. Em cima de um cavalo a Rita sentia uma 

segurança, uma confiança, uma destreza que foram crescentes… e cresceram tanto que conheceu a 

Paradressage. 

Eu própria desconhecia esta modalidade, mas sei que o potencial da Rita se deve ao seu trabalho, esforço e 

dedicação diários. Ela quer fazer mais e melhor, e trabalha muito para isso. É muito crítica do seu trabalho, 

ela própria reconhece quando tem que fazer melhor, quando precisa de se concentrar… é exigente, mas 

também muito humilde e uma grande vencedora. 

 Uma Vencedora na modalidade de Paradressage mas também uma vencedora no seu exemplar percurso 

académico e nesta sua Vida onde me permite participar e assistir com orgulho. 

Vale mesmo a pena apostar na Rita. 

A Rita é e será um exemplo para todos os jovens, com e sem deficiência. 

Olga Simões 

(olgasofiasimoes@gmail.com)  


